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	REUNIÃO CT ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
	002/21

	DADOS GERAIS

	Data: 27/05/2021

	Local: videoconferência
	Horário: 10h00

	Tipo de Reunião: trabalho

	Lista de Participantes:

	Nome
	Entidade

	
	

	Eunice Tiyeko Higa de Araújo
	Prefeitura de Guarujá

	Regiane Fernandes Rosa
	Prefeitura de Guarujá

	Joseania da Silva
	Prefeitura de Itanhaém

	José Carlos de Souza
	Prefeitura de Praia Grande

	Carlos Alberto Ferreira Mota
	Prefeitura de Santos

	Leandro Valença da Silva
	Prefeitura de São Vicente

	Gervinson Marcos Melão Monteiro
	Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social

	Convidados:
	

	Luciana Freitas Lemos dos Santos
	AGEM/Condesb

	Milton Gonçalves
	AGEM

	Aline Pereira da Silva Carreira
	Prefeitura de Peruíbe

	Ana Flávia Teixeira Scarelli
	Prefeitura de Praia Grande

	Carol
	Prefeitura de Praia Grande

	Juliana Laffront
	Prefeitura de Santos

	Rodrigo Salvador Lacchi
	Prefeitura de Santos

	Pauta divulgada em:

20/05/2021
	Reunião iniciada às: 

10h11
	Término da Reunião às: 

11h50


	OBJETIVOS

	Item I - Impactos da pandemia na Assistência Social;

Item II - Ações para articulação entre os municípios (população em situação de rua e trabalho infantil)

Item III - PL 755/2020 (Família Acolhedora);

Item IV - Capacitações e Seminários;

Item V - Outros assuntos de interesse regional.

	

	REGISTROS

	Ausências: 
Município: Bertioga, Cubatão e Mongaguá
Estado: Esportes, Turismo, Justiça e Cidadania e Saude
Justificativa de ausência: Secretaria de Estado de Justiça e Defesa da Cidadania
Link: meet.google.com/ura-qygr-pgx
· Os trabalhos foram abertos pelo Coordenador da CT Carlos Mota, e foram discutidos os seguintes aspectos: 
· O coordenador convidou Juliana e  Rodrigo Lachi, da prefeitura de Santos;
· Cenário otimista nas cidades, cenário positivo passado um ano de pandemia e agora temos uma situação que continua alarmante;
· Relaxaram as ações de todas as áreas;
· Cenário preocupante, no radar de todas as prefeituras;
· Preocupação com população de rua, frio junto com período de pandemia;
· Breve resumo do que será tratado em cada item;
· Cenário participativo;
· Item I - Impactos da pandemia na Assistência Social;
· Rodrigo cumprimentou a todos;
· Proposta de trazer algumas implicações que todos devem estar enfrentando e experimentando em seus municípios;
· Empobrecimento da população, tendência já observada a alguns anos;
· Aumento de famílias sendo cadastradas no cadúnico;
· Tendência crise política e econômica, momento em que pandemia chega, acirrando o movimento de empobrecimento;
· Desafio enorme para a assistência social;
· Destacou que tinham uma pauta comum a vários municípios ainda em 2019, número de famílias em espera do bolsa família;
· Em decorrência disso há uma organização do serviço;
· Troca de experiências;
· Como os municípios têm se organizado;
· Dar destaque aos itens da política social que tem uma relação com outros municípios;
· Movimentos cíclicos da pandemia;
· Medidas de restrição de circulação de pessoas e serviços, decisões metropolitanas regionais;
· Objetivo - Trabalhar para que essas ações possam andar alinhas na nossa política;
· Trazer relações enfrentadas e organizar experiências e observar desafios que virão;
· Constituir um Grupo de Trabalho para ter alinhamentos entre as ações dos municípios;
· Juliana cumprimentou a todos;
· Acredita na potência desse espaço para se organizarem;
· A pandemia trouxe a necessidade de boas práticas;
· Cenário atípico que todos estão vivenciando;
· Foco da assistência social: vida na rua e trabalho infantil;
· Perfil famílias em vivência de rua cada vez em número maior;
· Questionário será disponibilizado pelo grupo de WhatsApp;
· Compartilhar com outras áreas;
· Rodrigo informou que ontem fizeram levantamento no Centro Suas e tiveram um indício de quais impactos e mudanças que a pandemia causou de 2019 para cá;
· Coordenador ressaltou que colocaram os dados em geoprocessamento;
· Estão fazendo uma rodada entre os municípios, considerando os impactos da pandemia, principalmente para os serviços que demandam articulação regional como, por exemplo, trabalho infantil e população em situação de rua;
· Aline de Peruíbe, Assistente social, informou que retornou agora para a secretaria;
· Impactos da pandemia em Peruíbe, a equipe é parcial, uma parte não vivenciou a assistência social, tem a equipe técnica que relataram os impactos que enfrentaram em 2020;
· Tudo o que tem levantado, três apontamentos destacaram: violência interpessoal, doméstica, mulheres e crianças, devido afastamento das escolas;
· Violência infantil envolvendo a família;
· Empobrecimento, índice alto de famílias com extrema pobreza, tem intensifico o acesso a renda;
· Não é um problema novo no município;
· Não é um problema da pandemia mas ele foi intensificado;
· População de rua não tem  trabalho específico;
· CREAS não tem casa de passagem;
· É um dos três maiores problemas sociais do município;
· O fato de não terem serviços para essa população gera um problema maior nessa época de pandemia;
· Ações população de rua;
· Encaminharam diagnóstico ao Estado;
· Coordenador agradeceu;
· Fortalecer o trabalho regional;
· Trabalhar em conjunto com os governos estadual e feder;al

· Regina, Guarujá – cenário extremamente desafiado;
· Dificuldade em fazer ação efetiva se não tiver apoio dos municípios em relação ao trabalho infantil e a população de rua;
· A grande questão é a econômica, desemprego, falta de renda e alimentação;
· O município tem tido apoio do governo do estado e atividades solidárias pelo fundo social;
· A questão do trabalho infantil desde 2019 retomaram grupo gestor intersetorial, estão retomando a questão do plano municipal de erradicação do trabalho infantil;
· Fizeram reuniões e capacitações para sensibilização da comunidade toda e dos profissionais de poder público e entidades da sociedade civil;
· Resultado criação de banco de dados que lança todos os dados de registros de notificações

· Tem equipes de abordagem de rua, que não está diário, tem carência de carro, equipe está reduzida (por serem de risco e comorbidade);
· Tem conhecimento desde 2018 que existe grande número de crianças de Santos que residem em Guarujá;
· Em alguns casos os CREAS conseguiram fazer intervenção;
· Estão evoluindo, retomando as reuniões com as redes de educação;
· Dificuldade porque as escolas não estão funcionando e a sala de aula é o espaço de identificação;
· Existe uma proposição de concurso de desenho infantil com premiação, saúde divulgação de trabalho infantil;
· Um dos objetivos deles que precisam focar é a exploração do trabalho doméstico, infantil, drogas;
· Necessidade de articulação intermunicipal;
· População de rua implementaram um recolhimento, também tem um banco de ados específico e não conseguiram avançar muito;
· Crianças e adolescentes morando na rua são raros, a maioria são adultos maduros, com mais de 30 anos;
· Questão de empregabilidade;
· Necessidade de fazer trocar e fazer alinhamento para construção de uma política regional;
· Importância da troca;
· Joseania Itanhaém - busca de trabalho;
· Tem percebido pop de rua, mesmo enfrentamento dos demais municípios, muitos afastados, quantitativo de funcionários por causa da pandemia;
· Serviço aumentando muito;
· Número maior de mulheres vítimas de violência;
· Não ter mais recursos para demanda de alimentos;
· Falta de RH, equipe cansada;
· Assistência Social ser chamada para o front e vacina que é bom nada;
· São considerados serviço essencial;
· Imunizar a Assistência social toda;
· Departamento de vigilância não sabe qual apontamento fazer;
· Solicitação de forma regional para conseguirem celeridade para as questões mais urgentes que estão vivendo;
· Ninguém sabe quando isso vai acabar;
· Não sabemos onde iremos chegar;
· Situação de abordagem, número de pessoas chegando de outros municípios, fatores que estão complicando as ações da assistência;
· CRAS questão de alimentação;
· CREAS violência;
· Programa Cuidar – crianças e mulheres vítimas de violência aumentando muito e número de profissionais reduzido;
· Resiliência na questão de atendimentos intermináveis;
· A situação de todos os municípios é a mesma;
· Morosidade de resposta do estado e do governo federal, está adoecendo as equipes;
· Planejamento só para hoje, não sabem o que vai acontecer amanhã;
· Falta de recursos e da DRADS;
· Coordenador momento desgastante de todas as equipes;
· Trabalhar num cenário otimista por mais desafiador que ele seja;
· Nesse período de pandemia tem o absurdo e contraditório deles não terem legitimidade de vacinação das equipes de assistência, nas unidades de recolhimento;
· Eles vêm trabalhando no cenário de tentativas;
· Leandro São Vicente – o quadro não tem tanta diferença;
· Na parte regional a demanda é a mesma;
· Aumento nos acolhimentos;
· Estão atendendo praticamente o dobro família, adultos e crianças, idosos;
· Praticamente lotados;
· Buscando bastante a referência familiar em busca de uma reinserção e novas vagas;
· Programa de erradicação do trabalho infantil sem recurso do governo federal, conseguiram fazer com ajuda do Marcos da DRADS para lançamento de edital na abordagem criança – adolescente;
·  Demanda das crianças na rua;
· Trazer identidade dos demandatários, vínculo familiar e proteção básica;
· Pandemia dificulta muito;
· Recebem muita demanda através do Conselho Tutelar;
· As aulas ainda não voltarão;
· Fortalecimento dos CRAS, diálogos das famílias;
· Importância de estar discutindo caminhos, soluções, caminharem em conjunto, devido a pandemia aumento muito o pedido de vagas;
· Substituições de locação com a proposta de acolher um número maior, dificuldade financeira, gastos alimentação, cama, colchonetes, cobertor, lençol;
· Prazer em participar desta CT;
· Zé Carlos e Carol Praia Grande – problema regional é igual todos tem problema;
· Aumento de criança vitimizada com a pandemia;
· Centro pop aumentou muito mais de 30%, CRAS também aumentaram serviço;
· Observa que a pop em situação de rua é muito grande;
· É importante pensar de maneira regional;
· Nas próximas reuniões fazer por atendimento, discutir as políticas públicas individuais;
· Sente que o ano passado o Estado enviou cestas básicas que atenderam as famílias de extrema pobreza e este ano o número de cestas básicas diminuiu;
· Problemas com compra de cestas básicas;
· Quem trabalha nesta área de assistência social são heróis;
· Muito trabalho;
· Reuniões são de suma importância para troca de ideias positivas a serem levadas e trazidas pelas cidades;
· Fundamental importância a troca de experiência;
· Questão da vacinação é importante e todas as cidades estão assim;
· Colocou Praia Grande a disposição;
· Assistência social área muito importante que não é reconhecida;
· Coordenador a proposta é a troca de experiências;
· Questão importante que sejam consolidadas todas as informações, que cada município adicione mais uma pessoa da sua equipe técnica, para criação dos grupos temáticos;
· Cada secretário adicionar da sua secretaria que ajudem a resposta dessa pesquisa;
· Resposta da pesquisa até dia 1.º;
· Juliana alguns já responderam e aparecem população de rua e política alimentar;
· Acredita que a troca de experiências de boa prática será ótima;
· Dificuldade de articulação da rede, ouvir como os municípios atuam com a pop em situação de rua em rede;
· Estratégias estabelecidas com a sociedade civil, ações de sensibilização ao trabalho infantil, pensar em estratégias, troca de experiências;
· Buscar junto aos governos do estado e federal;
· Coordenador agradeceu e falou que foi muito bom ouvir os municípios;
· Até amanhã os municípios indiquem os representantes;
· Regiane dia 12/06, Dia do Trabalho infantil;
· Item II - Ações para articulação entre os municípios (população em situação de rua e trabalho infantil)
· 1º/06 - respostas do questionário de diagnóstico;
· 10/06 – Reunião do GT – 10h00;
· Item III - PL 755/2020 (Família Acolhedora);
· Discussão do serviço família acolhedora;
· Levantamento – momento de tentativa de expansão do programa – Prefeitura de Santos;

· Aumento de acolhimento de crianças e adolescentes;
· Programa de Família Acolhedora só Santos tem;
· Se outros municípios têm;
· Projeto de Lei envolve uma logística bastante confusa do ponto de vista técnico;
· As famílias que estão na fila do cadastro nacional de adoção sejam famílias acolhedoras;
· Devolutiva dos encontros que fizeram em maio – 5 encontros com 400 participantes;
· Tiveram devolutivas muito interessantes;
· Cadastros de 5 famílias que já estão na fase de habilitação do poder judiciário;
· Juliana colocará também no escopo o Programa Família Acolhedora;
· Rodrigo colocou a sua equipe a disposição para repassar o programa, a experiência, fazer encontro específico ou no encontro do dia 10/06;
· Coordenador pretendem trabalhar a partir do diagnóstico, a ideia é socializar com todos os municípios, com recursos próprios ou com de parceiros;
· Juliana o preenchimento pode ser compartilhado com outros membros das secretarias;
· O preenchimento dos serviços deverá ser entregue até o dia 10/06;
· Item IV - Capacitações e Seminários;

· Item V - Outros assuntos de interesse regional.
· Coordenador colocou que ficou muito feliz com as trocas e a participação de todos;
· Realidade da pandemia, desafio com o início do inverno agora em junho;
· Ficou contente em saber da realidade dos municípios proposta que se abra cada vez mais espaço ;
· Importância de que seja feito trabalho em conjunto;
· Marcos,da DRADS, falou da importância que o Grupo de trabalho apresente em reunião do Condesb  a questão dos benefícios eventuais;
· Regulamentação do Plano municipal de Assistência Social;
· Acredita que ainda este ano o Conselho estadual junto com a SEAS apresentará uma proposta de recurso;
· Levar essa preocupação do Conselho a regulamentação dos benefícios eventuais e lançado no plano municipal de Assistência social, partilha do recurso do Estado;
· Se propôs a subsidiar com legislação;
· Pedir apoio dos prefeitos;
· Regiane disse que é muito procedente a fala do Marcos;
· Já fizeram a lei que cria os benefícios eventuais;
· Coordenador concorda;
· Rodrigo perguntou se a DRADS tem levantamento mais detalhado das situações que estão afetando;
· Joseania ressaltou que é necessário ;
· Famílias estão vulneráveis;
· Solicitação mais efetiva do Estado, daria um pouco mais de resultado;
· Não havendo mais nada a tratar a reunião foi encerrada.



Santos, 27 de maio de 2021
CARLOS ALBERTO FERREIRA MOTA

  Coordenador
LUCIANA FREITAS LEMOS DOS SANTOS
Secretária
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